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1. INTRODUÇÃO 

Um pequeno passo para um adulto pode ser uma grande queda para uma 

criança, é claro que acidentes acontecem, e para que sejam prestados os primeiros 

socorros é necessário que os professores que são as mais possíveis testemunhas 

deste acidente estejam seguros e bem-preparados. Orientar os professores e 

funcionários sobre como agirem diante dessas emergências que envolvam acidentes 

com os alunos nas escolas é um desafio enfrentado cotidianamente. 

Primeiros socorros são medidas iniciais dispensadas à vítima, fora do ambiente 

hospitalar, executadas por qualquer pessoa, treinada ou leiga, para garantir a vida e 

assim evitar o agravamento das lesões existentes. Se os conhecimentos 

fundamentais de primeiros socorros fossem mais difundidos entre os profissionais que 

oferecem educação e conhecimento, muitas crianças poderiam ser salvas e acidentes 

evitados, pois o saber sobre estas questões sérias é bastante decisivo (CARVALHO 

et al., 2014). 

Nesse contexto o ambiente escolar aparece como um local de alerta para a 

ocorrência de acidentes, sendo os alunos possíveis vítimas e os professores 

prováveis testemunhas desses incidentes, os tornam essencial para intervir nesses 

eventos, podendo diminuir complicações, piora de possíveis lesões ou até mesmo 

evitando que a criança venha a óbito. Compreende-se que as ações executadas no 

local da ocorrência do evento contribuem para a sobrevida da vítima. 
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2. OBJETIVO 

 

No contexto atual, muitas mudanças são geradas com o avanço da tecnologia; 

entretanto, essas mudanças ocorrem a partir do momento em que algumas 

tecnologias começam a ser utilizadas e entendidas como aliadas na busca de um novo 

modelo de ensino. O vídeo segundo Preradovic, Lauc e Panev (2020) “permite 

combinar diferentes sistemas simbólicos em multimídia e coerentes mensagens". 

Neste estudo, o produto educacional, denominado “Vidas em foco”, foi 

elaborado para atender como público final: professores da educação infantil. Os 

vídeos de conteúdo inédito, produzidos pelos autores foram desenvolvidos com a 

finalidade de auxiliar os referidos docentes, em situações que envolvam acidentes 

escolares em crianças, na faixa etária de 2 a 4 anos.  Os vídeos possuem um perfil 

informativo e educativo, tendo em seu contexto elementos que se referem aos 

principais acidentes ocorridos no ambiente escolar, bem como a forma correta da 

atuação dos docentes até a chegada do Serviço Médico Especializado. A técnica 

utilizada para produzir os vídeos é denominada de “whiteboard”, esse processo 

envolve narração, escrita e imagens ao conteúdo, aumentando assim a atenção do 

espectador e potencializando a internalização do material exposto. 

Com o intuito de alcançar o objetivo proposto nas situações que envolvam 

ações em Primeiros Socorros, elaborou-se 05 vídeos contendo os seguintes temas: 

Desmaio; Crise convulsiva; Parada Cardiorrespiratória; Obstrução de Vias aéreas por 

Corpo Estranho (OVACE) e quedas em crianças. 

Duração dos vídeos: o conteúdo final dos vídeos teve duração de 11 minutos e 

24 segundos, sendo o maior vídeo com 2 minutos e 55 segundos.  
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3. DESCRIÇÃO DOS VÍDEOS 

Para elaboração do conteúdo do vídeo educativo, utilizou-se as respostas do 

questionário dos 28 docentes que lecionam na educação infantil, na escola em que foi 

realizada a pesquisa. Conforme Preradovic, Lauc e Panev (2020), “o vídeo é um 

recurso dinâmico que pode ser usado para aprendizagem, permitindo a visualização 

e análise, facilitando compreensão dos materiais educativos apresentados”. Desta 

forma o desenvolvimento ocorreu em duas fases: (1ª) pré-produção e (2ª) produção. 

 

• 1ª fase: foi elaborado um roteiro próprio, baseado na revisão 

integrativa, no questionário respondido pelos professores, além de ser 

considerada a experiência dos autores. 

 

Nessa primeira fase foi desenvolvido um script com o objetivo de transmitir 

informações simples e objetivas aos docentes, mas que pudessem auxiliar 

efetivamente os professores nas ações de primeiros socorros. A técnica utilizada para 

produzir os vídeos é denominada de “whiteboard”, esse processo envolve narração, 

escrita e imagens ao conteúdo, aumentando assim a atenção do espectador e 

potencializando a internalização do material exposto. 

 

• 2ª fase: tendo em vista o não domínio da produção de vídeos pelo 

pesquisador, depois de finalizado o roteiro foi encaminhado para uma 

equipe técnica denominada Web Rápida. O conteúdo final do vídeo 

teve duração de 11 minutos e 24 segundos, sendo o maior vídeo com 

2 minutos e 55 segundos. 

 

Com o intuito de auxiliar os docentes nas situações que envolvam ações em 

Primeiros Socorros, elaborou-se 05 vídeos contendo os seguintes temas: Desmaio; 

Crise convulsiva; Parada Cardiorrespiratória; Obstrução de Vias aéreas por Corpo 

Estranho (OVACE) e quedas em crianças. O conteúdo da ferramenta educacional está 

disponível por meio de uma plataforma de acesso gratuito nas redes sociais 

(YOUTUBE), os links para acesso encontram-se disponíveis ao final da descrição dos 

temas abordados. 
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3.1 Desmaio 

O desmaio na infância é caracterizado por uma redução do fluxo sanguíneo no 

cérebro, que pode levar a diminuição do nível de consciência, assim como alterações 

musculares (HABIB et al. 2003). As principais causas envolvendo esse infortúnio na 

criança são: hipotensão, desidratação, hipoglicemia, exposição excessiva ao sol e 

exercícios físicos extenuantes.  

Com o intuito de auxiliar os docentes em situações que envolvam a síncope na 

criança, no vídeo Desmaio (2020), o professor encontrará a descrição do assunto 

abordado, bem como o que é e como ele ocorre, facilitando assim sua identificação e 

a implementação das ações sugeridas no conteúdo audiovisual. Terão informações 

de sobre o que observar em casos de desmaios, além de alguns sinais que os 

antecedem, a fim de evitar que a criança se machuque ao cair, caso o mesmo 

aconteça. O conteúdo segue disponível na íntegra em: https://youtu.be/QhofhnQ0IcU. 

 

 

3.1.2 Crise convulsiva 

 

A crise convulsiva, de origem neurológica ou febril, constitui uma das crises 

mais comuns ocorridas na infância e, no ambiente escolar o professor da educação 

infantil em geral é a primeira pessoa a lidar com a criança nessa situação, diante desse 

contexto, faz-se necessário que o docente esteja preparado para intervir e tenha 

conhecimento suficiente para prestar os primeiros socorros, realizando o manejo 

destes casos 

No vídeo crise convulsiva (2020), o professor encontrará informações acerca 

das principais causas desse evento, pois além da febre, problemas neurológicos 

agudos também podem causar crises nas crianças, conterá ainda elementos que tem 

o objetivo de facilitar a identificação dessa ocorrência. Essa condição tem como 

principais características a perda da consciência, contrações musculares 

generalizadas, saliva em excesso e rotação dos olhos para cima de forma involuntária 

(AMARAL, 2018).  

Visando a orientação sobre as decisões a serem tomadas pelo professor, o 

conteúdo educacional contém ainda informações sobre as ações de suporte básico 

https://youtu.be/QhofhnQ0IcU
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de vida mais importantes a serem dispensadas a criança, conforme disponível 

em: https://youtu.be/ZsaM55d5_wQ. 

 

 

3.1.3 Parada cardiorrespiratória 

A Parada Cardiorrespiratória é caracterizada pela ausência dos batimentos 

cardíacos, respiração e perda da consciência, o que representa uma situação de 

extrema emergência no contexto pediátrico, pois caso essa situação não seja 

revertida pode levar a lesão cerebral permanente ou até mesmo a morte.  

Para se obter um desfecho favorável diante da sua ocorrência, faz-se 

necessário que o professor mantenha a calma, primando por reconhecer a Parada 

Cardiorrespiratória, solicitar ajuda e iniciar as compressões torácicas de alta 

qualidade. A ressuscitação cardiopulmonar, possui como principal objetivo, o de fazer 

com que haja a promoção da circulação de sangue contendo oxigênio para os 

principais órgãos do corpo. (CARDOSO et. al, 2021). 

No vídeo Parada Cardiorrespiratória (2020), há a abordagem relacionada a 

Parada Cardiorrespiratória na criança, com o objetivo de promover o conhecimento 

do conteúdo ao docente. Utiliza-se de informações que tem por finalidade a de 

demonstrar como o professor deve realizar a Ressuscitação Cardiopulmonar de forma 

assertiva e com qualidade na PCR em crianças, conforme disponibilizado em: 

https://youtu.be/HCme5DlAlOM. 

 

 

3.1.4 Obstrução de vias aéreas por corpo estranho 

A obstrução de Via Aérea por Corpo Estranho (OVACE), é também conhecida 

como asfixia ou engasgo, em sua ocorrência, promove uma sufocação imediata, que, 

caso não seja solucionada, leva a uma grave diminuição de oxigênio na corrente 

sanguínea, ausência de consciência, e pode resultar em parada cardiorrespiratória e 

até mesmo ao óbito. A OVACE em território nacional representa a terceira maior causa 

de morte possivelmente evitada em crianças, tendo como ocorrência principal 

menores de quatro anos. (MELO; SANTOS; PEREIRA 2019). 

A aspiração de corpo estranho pode ser causada principalmente por alimentos, 

pequenos objetos e peças de brinquedos, pois o público infantil se relaciona com o 

https://youtu.be/ZsaM55d5_wQ
https://youtu.be/HCme5DlAlOM
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mundo através da via oral. Ao ter contato com esses elementos a criança se expõe a 

determinados riscos, que podem levar a OVACE. (ABDER-RAHMAN, 2009). 

O quarto vídeo chamado Obstrução de Vias Aéreas por Corpo Estranho 

(OVACE/ENGASGO) (2020), tem como objetivo: identificar, definir e salientar o que 

poderá causar a Obstrução de Vias Aéreas por Corpo Estranho (OVACE) na criança. 

Além disso demonstra-se o passo a passo a serem realizados pelos docentes caso 

ocorra a OVACE nas crianças, contendo as principais ações a serem implementadas 

até a chegada do socorro necessário. Há informações acerca da realização da 

manobra de heimlich, que configura uma das principais estratégias utilizadas para a 

desobstrução da via aérea no engasgo. O acesso ao vídeo está disposto no seguinte 

link:  https://youtu.be/KUGy-ZMmWcE.  

 

 

3.1.5 Quedas 

O quinto e último vídeo produzido para auxiliar os professores no tema 

proposto, aborda as quedas em crianças no ambiente escolar. A vulnerabilidade das 

crianças aos acidentes é variável, podendo ser de maior ou menor grau, as situações 

de trauma ocorridos no ambiente escolar de modo geral, representam uma fonte de 

preocupação relevante, por representar causas frequentes de mortalidade e invalidez 

no Brasil (XAVIER-GOMES, et al. 2013). 

Conforme abordado na literatura científica, o público infantil compõe o perfil da 

população sujeita a quedas, tendo como principais fatores o desenvolvimento 

psicofisiológico, assim como o interesse constante em explorar seu entorno, tendo 

como objetivo a busca de sua autonomia (BRITO et. al 2017). 

O vídeo Quedas (2020), produzido para auxiliar os professores no tema 

proposto, aborda as quedas em crianças nas escolas. Nele o professor conseguirá 

identificar o tema, a sua relevância e a ocorrência das quedas no contexto mundial, 

além de obter informações sobre as ações dispensadas no momento inicial e como 

intervir nos traumas que a queda pode causar. Há a exemplificação das intervenções 

primordiais realizadas pelos professores que presenciam a queda em crianças, 

conforme  disposto em: https://youtu.be/kHk-ul7b3Ck.   

https://youtu.be/KUGy-ZMmWcE
https://youtu.be/kHk-ul7b3Ck
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4. CONCLUSÃO 

Os vídeos contidos nesse trabalho, tiveram como principal finalidade, auxiliar 

professores da educação infantil, no manejo das intercorrências em primeiros 

socorros nos acidentes escolares. Na promoção do ambiente seguro nas escolas, os 

vídeos educacionais contribuem para a instrução dos professores considerando as 

habilidades técnicas e cognitivas para prestar os primeiros socorros em acidentes 

escolares até que a assistência qualificada chegue ao local, sem o agravamento do 

quadro clínico do acidentado ou de pessoas que estejam em sofrimento.  

Os elementos que compõem vídeos, contém informações que acionam 

sentidos primordiais para o aprendizado e internalização de conteúdo, por envolver 

situações que promovem a leitura, audição e a visão das figuras presentes na 

ferramenta, somando o conhecimento prévio trazido pelo docente, com suas 

observações empíricas e treinamentos exigidos por lei. 

Essa atitude é proposta para salvar vidas, reduzir sequelas decorrentes de 

incidentes, através da implementação de ações corretas e com abordagens coerentes 

no controle das lesões pelo professor, nessa perspectiva, a redução desses 

infortúnios poderá também ser alcançados mediante as ações de prevenção por parte 

dos gestores e educadores desses ambientes, assegurando informações e 

procedimentos necessários para proteger a criança em relação a esses problemas. 

O produto produzido, constitui uma ferramenta importante para alcançar o que 

se propõe, de qualquer modo, faz-se necessário a constante abordagem e 

aperfeiçoamento relacionados ao processo ensino aprendizagem em situações que 

envolvam ações que busquem salvar e manter vidas. Pois compreende-se que a 

segurança e proteção das crianças dependem de seus responsáveis diretos, visto que 

os acidentes são passíveis de serem previstos e prevenidos. 
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